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Resumo 
 
"Família, família, papai, mamãe, titia..": Reflexões sobre o conceito de família 
em um grupo de saúde mental O presente trabalho objetiva descrever 
intervenções realizadas a respeito do conceito de família com integrantes de 
um grupo de saúde mental de um município com cerca de 20 mil habitantes do 
sul do Brasil. A partir das observações realizadas no primeiro semestre do 
Estágio Básico em Saúde Coletiva (agosto a dezembro 2011) e do referencial 
teórico utilizado (AMARANTE, 2007; ANDERSEN, 2002; BARRETO, 2007), 
percebeu-se que o sofrimento psíquico dos participantes se relacionava às 
vivências com seus familiares, afetando o indivíduo e sua família. Isso 
evidenciou a importância de se intervir na relação dos integrantes do grupo 
com suas famílias. Porém, foi necessário, primeiramente, refletir com o grupo 
acerca do conceito de família, pois os participantes apresentavam ideias 
cristalizadas sobre um ideal de família que contribuíam para a perpetuação de 
seu sofrimento. Assim, no segundo semestre do estágio (março a julho 2012), 
foram realizados cinco encontros terapêuticos que problematizaram o conceito 
de família e a relação dos participantes com suas próprias famílias. O primeiro 
encontro proporcionou uma reflexão sobre o conceito de família de cada 
integrante, enfatizando o que eles consideravam importante existir na mesma. 
Foram citadas as palavras "união", "carinho", "compreensão", "alegria", 
"felicidade" e "amor". No encontro seguinte se realizou um exercício de 
feedback das qualidades e dificuldades dos participantes na relação com um 
familiar da escolha deles. Essa dinâmica, possibilitou pensar nas temáticas que 
seriam trazidas na presença de seus familiares, e proporcionou uma reflexão 
sobre o tipo de relação que os integrantes têm com suas famílias, enfocando 
não apenas as dificuldades, mas também os recursos disponíveis nessas 
interações. Em continuidade a temática anterior, no terceiro encontro se 
questionou o que havia de bom e de difícil em suas famílias em geral, e sobre o 
que eles poderiam fazer para atenuar essas dificuldades. O quarto e o quinto 
encontros versaram sobre as diferenças entre os membros da família, por meio 
do desenho de suas famílias como diferentes animais e da exibição do filme "A 
Era do Gelo". Esse trabalho permitiu que os participantes do grupo refletissem 
e flexibilizassem seus conceitos e ações com suas famílias. Para o terceiro 
semestre do estágio, pretende-se então dar continuidade ao trabalho, 
realizando encontros com a participação dos familiares dos integrantes com 
intuito de melhorar a relação família/portador de sofrimento psíquico. 
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